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1 INTRODUÇÃO
No envelhecimento as modificações estruturais, fisiológicas e psicológicas não devem ser abordadas como adoecimento, pois fazem parte do processo fisiológico. Junto ao envelhecimento podem surgir Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), acidentes causados por quedas e outras comorbidades. O acidente por queda é o deslocamento não intencional do corpo a um nível inferior à posição inicial. No idoso, as consequências de uma queda podem ser significativas e a recuperação lenta e incompleta (SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2008). 
O idoso vítima de acidente por queda tende a apresentar diminuição da capacidade para desenvolver as atividades de vida diária, se tornando mais dependente gerando um custo oneroso e social. A dependência destes idosos no hospital ocasiona uma maior demanda de cuidados e abarca a questão de condição do autocuidado desse indivíduo visando o pós-alta hospitalar (TEIXEIRA; ZANETTI; PEREIRA, 2009).
Nesse contexto, justifica-se a relevância de abordar a Teoria de Autocuidado de Orem procurando perceber as deficiências do idoso em relação ao autocuidado e auxiliando os profissionais da saúde/enfermagem na promoção da autonomia do idoso na hospitalização e após alta hospitalar. O autocuidado é a condição do indivíduo se cuidar, no que for possível, para obter sucesso na recuperação, essas condições podem ter influências socioeconômicas, culturais e outras (FARIAS; NÓBREGA, 2000).
Corroborando com a prática do cuidado em enfermagem um estímulo ao autocuidado ao idoso hospitalizado é a elaboração do processo de enfermagem, metodologia que pode ser desenvolvida atentando para a faixa etária mencionada, conduzindo de forma adequada o trabalho desempenhado pela equipe de enfermagem (BORGES-CAMARGO; C, JAMPUR, 2008).  O objetivo desta pesquisa foi identificar diagnósticos/intervenções de enfermagem em idosos hospitalizados por quedas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo de caso qualitativo, realizado na unidade de traumatologia, do hospital universitário da Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil. Foram participantes seis idosos hospitalizados com: 60 anos e mais, de ambos os sexos, hospitalizados devido ao acidente por queda, orientados e em condições de interagir com a pesquisadora. Foi aplicado instrumento de coleta de dados, elaborado a partir da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. A análise dar-se de forma descrita dos diagnósticos/intervenções de enfermagem. O projeto desta pesquisa obteve parecer favorável pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande, sob o número 61/2012.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Foram identificados onze diagnósticos de enfermagem, sendo cinco atuais: Integridade da pele prejudicada, Conforto prejudicado, Dor aguda, Enfrentamento ineficaz, Mobilidade no leito prejudicado; cinco de risco: Risco de infecção, Risco de lesão por posicionamento perioperatório, Risco de quedas, Risco de traumas, Risco de constipação; um de promoção da saúde: Disposição para aumento do autocuidado. Foram elaboradas as intervenções correspondentes a cada diagnóstico de enfermagem.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que o estudo seja colaborativo às práticas de enfermagem direcionada ao idoso hospitalizado vítima de acidente por quedas. Identificar diagnóstico e intervir a partir deles permite uma melhor realização da prática e colabora para com a autonomia do idoso pós alta hospitalar.
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